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RESUMO

A esperança mais significativa para aumentar o acesso à energia elétrica nos sistemas

isolados inclui o uso das fontes de energia renovável. As fontes de energia renovável, tais

como a fotovoltaica, a biomassa, mini hidrelétricas, e outras podem ser providas, com a
ajuda de recursos energéticos locais, para as comunidades isoladas.

Em 1993, o setor elétrico brasileiro iniciou o processo de reestruturação através da

separação dos segmentos da geração, transmissão e distribuição das companhias existentes.

Em última análise, isto levou a privatização da maioria dos ativos do serviço de distribui-

ção e alguns ativos do serviço de geração. Entretanto, pouca atenção foi dada ao processo
de expansão destes serviços em áreas de bai."a renda e na região rural.

'Os professores José (;oldemberg e Suani Tei,eira Coelho e ''" pesquisadores Patrícia (;uardabassi e Felipe Miranda

estào alocados no CENHIO/USP. O Professor Emilio J.i:bre J.a RO\'ere e os pes'juisadores .\ndri: Felipe Sim"es e
.\Ie,ia de Freitas Rodrigues atuam no Centro Clima/COPPE/UFRJ.

'O mercado internacional de créditos de carbono já é uma realidade 'jue independe da ratificaçào do Protocolo de

Quioto. Na Europa, o ETS (European Trading Scheme- dne entrar em operaçào em janeiro de 2(05) garantirá o

fortalecimento deste mercado, 'jue poderá mm'imentar cerca de USSIO bilhi\cs até 2010 (Puint Carbon, 2(04).
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